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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 34/2011

Senhor Presidente,

Considerando ser também função do Poder Legislativo estar atento às necessidades da população e sugerir as medidas que considera necessárias à comunidade;
Considerando que temos recebido muitas reclamações dos bebedourenses, dentre os quais donos de propriedades rurais que utilizam com mais frequência a estrada vicinal BBD – 010, mais conhecida como estrada de Terra Roxa, cuja passagem subnível pela Rodovia Brigadeiro Faria Lima se dá por meio de um viaduto, quanto ao direcionamento dado às águas pluviais da Rodovia e às péssimas condições da faixa carroçável da vicinal, inclusive naquele trecho. Então, in loco, quando tiramos as fotos anexadas, percebemos que o mau direcionamento das águas advindas da Rodovia pode estar relacionado com a péssima condição da vicinal naquele trecho, embora, próximo do viaduto, exista estrutura formada por alguns bolsões e, como se em foto anexada, uma caixa coletora interligados, com o fim de orientá-las para a captação e direcionamento, mas toda essa infraestrutura, se suficiente, parece não estar funcionando adequadamente (capacidade de vazão ou entupimento, por exemplo);

Considerando que em dias de chuvas, até mesmo de baixa intensidade, o trânsito fica completamente comprometido no local, que é uma área baixa, ilhando moradores daquela região rural e impedindo a passagem daqueles que querem acessá-la. A via tem papel importante no escoamento da produção agrícola e serve de trajeto para ônibus com trabalhadores rurais e estudantes. Também se faz necessária a limpeza das canaletas, onde o mato prolifera e dificulta o livre fluxo das águas das chuvas, o que contribui para que a pista se deteriore ainda mais, inclusive na sua parte central;

Considerando que outras questões que suscitaram questionamentos ou dúvidas enquanto tivemos no local foram quanto: - à canalização para as águas captadas pela infraestrutura ali existente, ou seja, se estão devidamente orientadas para desembocarem no Córrego da Cachoeira, que, de acordo com os nossos mapas, parece ser o recurso natural mais próximo; à necessária manutenção periódica que tais benfeitorias exigem; - ao lixo encontrado às margens da pista; - ao mato que cresce desordenadamente; - e aos buracos que se formam e onde as águas se empoçam com facilidade;

Considerando que os usuários da vicinal estão indignados com as condições precárias da vicinal, inclusive naquele trecho nas imediações do viaduto que permite a passagem sob a Rodovia, onde o grande volume das águas que para ali se dirigem geram conseqüências agravantes ao problema (condição da pista). As águas escorrem, também, pelas paredes do viaduto;

Considerando, enfim, que as circunstâncias apresentadas inspiram cuidados e providências por parte da Concessionária e da Administração Municipal. Essa co-responsabilidade é necessária, pois, embora a vicinal seja responsabilidade do município, parte de seu trecho vem sendo prejudicado pela águas advindas da Rodovia Estadual sob concessão. Por isso é importante buscar entendimento, também, com a Concessionária TEBE, mesmo porque há anos mantivemos uma relação cordata e sempre nos pautamos pela colaboração e saudável convivência.

REQUEREMOS à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que oficie o Diretor-Presidente da Concessionária de Rodovias TEBE S/A, Sr. Linomar Barros Deroldo, e o Prefeito Municipal, Exmº. Sr. João Batista Bianchini, para que nos esclareçam os seguintes questionamentos referentes à estrada vicinal BBD-010, observando a sua extensão no território bebedourense e, em especial, seu trecho nas imediações do viaduto da Rodovia Brigadeiro Faria Lima:

1 – à TEBE especificamente: 

a) a benfeitoria construída para coletar e orientar as águas pluviais que descem em grande volume da Rodovia para a vicinal passa por serviços periódicos de manutenção?

b) a capacidade de captação e vazão na orientação das águas pluviais da referida benfeitoria é dimensionada para suportar o volume das águas que descem da Rodovia?

c) é normal o escorrimento de águas pluviais pelas paredes internas do viaduto? Se não, quais as consequências disso e o que será feito?

d) para onde as águas captadas pelas benfeitorias construídas naquele trecho do cruzamento subnível da vicinal com a Rodovia estão canalizadas para desembocar?

2 – ao Prefeito Municipal especificamente:

a) que providências podem ser adotadas para minimizar a precariedade da vicinal, observando o lixo encontrado às margens da pista, o mato que cresce desordenadamente e as próprias condições de trafegabilidade da pista em toda sua extensão no território municipal?

b) já houve algum contato com a TEBE com o fim de proteger a vicinal BBD-010 da afetação das águas pluviais que descem da Rodovia nas imediações do viaduto em que cruza a Rodovia em subnível? Se sim, o que ficou acertado? Se não, que ação pretende adotar a partir de agora?

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 25 de março de 2011.

Carlos Alberto Costa (Carlinhos Pica Pau)      José Baptista de Carvalho Neto (CHANEL)

    VEREADOR – PV
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